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Plano de Curso 

Fundamentos em Estudos das Relações China-Brasil I: Epistemologia da Sinologia I 

Doutorado em Ciências Sociais -  CS211 – 2º Semestre de 2019 

Professor: Antonio Florentino Neto 

Ementa: A disciplina visa a análise do percurso das bases teóricas que fundamentaram 

algumas das mais relevantes correntes da sinologia, de seu surgimento com as missões 

jesuítas na China, à sinologia do século XXI. Nesta perspectiva, serão analisadas as bases 

teóricas do “método da acomodação” e do figurismo dos Padres Jesuítas e sua 

interlocução com Leibniz; na análise da estruturação da Sinologia a partir da Sociologia 

de Durkheim em Marcel Granet e da inserção da ideia de “Ciência Universal” na 

Sinologia, feita por Joseph Needham. Na no final da segunda metade do século XX temos 

duas grandes vertentes da sinologia, representadas por Roger Ames e Anne Cheng. O 

primeiro reinterpreta o pensamento chinês antigo a partir das bases do pragmatismo de 

Willian James e Cheng se vincula, indiretamente ao método fenomenológico. A seguir 

será abordado o debate sinológico-epistemológico que ocorre no início do século XXI 

entre François Jullien e Jean François Billeter, em torno da desconstrução do conceito de 

“alteridade” predominante na sinologia do século XX. Por último, será abordado o quadro 

teórico/epistemológico que forma o panorama do pensamento chinês atual. 

 

Aula 1: (07/08/19) – Apresentação do curso e observações introdutórias sobre conceitos 

fundamentais do método comparativo em sinologia e filosofia. 

Aula 2: (14/08/19) – As diferenças fundamentais entre as bases filosóficas do pensamento 

ocidental e da filosofia chinesa, como base de compreensão da China hoje I. 

Aula 3: (21/08/19) – As diferenças fundamentais entre as bases filosóficas do pensamento 

ocidental e da filosofia chinesa, como base de compreensão da China hoje II. 

Aula 4: (28/08/19) – Leibniz e a matemática chinesa – a presumível inexistência de 

matemática “teórica” na China Antiga como explicação do caráter “prático” da filosofia 

chinesa.  

Aula 5: (04/09/19) – A China e o pensamento moderno de Christian Wolff, Herder, 

Schelling e Hegel. Oposição entre filosofia e sabedoria na filosofia moderna e a 

consequente exclusão do pensamento chinês do âmbito da filosofia.  

Aula 6: (11/09/19) – Marcel Granet e a fundamentação teórica/científica da Sinologia 

Contemporânea. 
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Aula 7: (18/09/19) – Joseph Needham e as contribuições da ciência chinesa para a 

formação do universalismo científico. 

Aula 8: (25/09/19) – François Jullien e a leitura filosófica do Pensamento Chinês – A 

China como o outro radical. 

Aula 9: (02/10/19) – Anne Cheng e a crítica da ideia de alteridade radical na filosofia 

chinesa.  As descobertas recentes de obras de matemática chinesa e a reorientação da 

Sinologia com Karine Chemla. 

Aula 10: (11/10/19) – Confúcio: o debate do século XX na China. 

Aula 11: (16/10/19) – Lin Piao e seus herdeieros: O neo-confucionismo de Wang Fuzhi 

e os novos confucianos do século XX e XXI. (Liang Shuming, Zhang Dainian). 

Aula 12: (23/10/19) – Qin Hui e a História sem historicismo. 

Aula 13: (30/10/19) –Wang Hui e a “Nova Esquerda” 

Aula 14: (06/11/19) -  Michel Aglietta e a economia de mercado sem “liberdade 

individual” 

Aula 15: (20/14/19) – Avaliação Final 
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